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l AS ElElÇÕES

 

Tanto se tem escrito sobre

n eleição de Aveiro, tania no-

ticia falsa se tem espalhado,

tantas acusações me teem sido

feitas, que chegou o momento

de vir a publico dizer da mi-

nha justiça. Não venho fazer

uma defesa. Dela não carece que catolicos e muito melho-

'aeleição, que vai ser suicita res caciques do que ministros

'ao exame imparcial das co- de uma religião de bondade,

missões que hão-de julga-la. começaram a falar ás cons-

, Venho lazer um relato das ciencias em nome, não daque-

ocorrendo.: eleitorais mais dis- l: Deus que é o simbolo da

cutidas. Os leitores que as Paz, mas do Deus Vingador e

.apreciem com imparcialidade. cruel que não perdoa aos ho-

Na eleição do circulo de mens o serem republicano=.

Aveiro, não' houve tumultos. Os priores (tres foram eles!)

,nem violehciaa da autoridade, pregam a guerra santa contra

nem Apenas em Es- o regime. Na egreia, nas ceri-

tarre'ia fOram chamados á ad- montas funebres, nos concilia-

mlnistração trez arrais de com- bolos das beatas fez-se a mais

pqnhas de Pesca da Torreira, audaciosa propaganda pelo

que, a- pedido de inñuentes discurso e 'pela insinuação.

monarquicoe. proietavam tra Um disse que o Santo-padre

'ter gente armada para a as- escrevera aos bispos e estes

mb'l'eia. Por outro lado, ti-laos parocos pedind) que vo-

-nham por lá' andado em vivas tassem na monarquia porque

á monarquia e morros á R'e-;só ela dava garantias aos bons

publicarNem sei mesmo se nalcatolicos. A um pobre velho

pacífica-costa da 'Ferreira che- , da Murtosa tais coisas disse-

v gouaestar deposto q regimenratm que ele confessou que

republicanos proclamadnruma.;apesar de ter estado decidido

monarquia ribeirinhaparauso a votar pelo governo, resolvia

:daquela gente! [votar contra, porque estava

O' é «se excede_l DO fim Vida e em breve !3-

tam os srs.. anais, não partia de'eSPQMerPQr 3535747'

propria, m“,pop de' pecado junto do divino .IMI.

¡igaçõea alheias_ Era a_tmpostção.clertcal, au-

Chamados á sede do con- mma"“ e esmplday toinando

“um na ”spc“, da eleição, de assalto a consct'encta dos

¡OHhes çdado conhedmemg almas simples. e credulas dos

d¡ pmmipaçãoque havia con. homens da Beira-mar! _

tra eles, exigindo-lhes a auto- . P0“ apesar de “ido “to

ridadé o compromisso verbal 'julguem fez Persegmções e

de não alterar a ordem, pois 8,5503 saca-"dotes fora“? V0“"

nesse caso procedem comra livremente sem que,nmguem

ele¡ com todo o rigor.

i Em seguida foram manda-

dos em paz_ a ñm'de poderem

exercer o seu direito de voto

até_ de galopinarem a seu

monarquia ia surgir, como

por encanto, após o triun-

fo eleitoral de Aveiro. Mais

do que isso. Alguns padres

l

 

motivos para outro procedi-

mento.

Dir-se-ia que a Republica

e os despropositos que contra

ele espalharam, o que tudo

constituiu base criminal bas-

tante que podia legitimamen-

te ser aproveitada.

e

O acto eleitoral na Murto-

sa decorrou agitado, mas sem

violencias nem tumultos gra-

ves. O sr. conde de Agueda,

numa certa altura, deu um

murro na mesa e clamou con-

tra as chapeladas. O escurti-

nador sr. Bernardo da Silva,

professor primario muito dis-

t'nto, lembrou apenas ao ar-

doroso titular que ninguem

daquelas terras tinha frequen-

tado o curso que ele e os seus

tinham feito em Agueda so-

bre o assunto, desde u vota-

ção dos tozooo eleitores, que

nunca existiram, contra Dias

Ferreira, até ás chapeladas dos

ultimos tempos. Foi remedio

santo O sr. conde não in-

sistiu.

;Talvez- se fosse outro ad-

ministrador, tendo uma quei-

xa escrita em suas mãos, lhes

não desse' liberdade. E nin-

guem teria que censura-lo.

Pelo menos em Estarreja

aluta travou-se apenas entre

republicanos e monarquicos

Os chamados .regionaiistas re-

publicanos não tinham ali vo-

tos, nem sequer ali eram co-

nhecidos. Por isso os jornais

'monarquiços fazendo-se éco

das comunicações do sr. con-

de de Aguada e do sr. dr.

Jaime Silva, candidato a dc-

putado monarquieo, teem [ei-

to unas ;empenha violenta

contra _

Ossos do otiçio, e visto es-

tar no mett'posto de combate,

não teria que me queixar das

arremctidas dos adversarios

'se alas. não tossem absoluta-

, mente injustas.

Os monarquicos trabalha-

ram na eleição do concelho

de Estarreja por todas as for-

mas e processos.

As ameaças toram cons-

tantes. as promessas dum no-

vo estado de coisas eram ter-

cussões, como sucede sempre

garcs com a certeza de que a uma acalorada controversía- pre agitadas e turbulentas. E'

que por aquelas bandas sãolmaram as gazetas que eu co-

mutto mais monarquicos dolmandaraa cavalaria para ven-

seu dever, obedecendo apenas

ção; mas sei que ao terem-se

afastado, devido á interven-

ção militar, os membros da

seu logar tenente na assem-

bleia, se atiraram denodada-

feito.

tado aos seus lugares o presi-

dente e escurtinadores e reco-

Etos e deles falam as actas.

os incomodasse. E sobravam';

l Das assembleias de Oli-

i

não era reg“:ne que n95 ao' voto, de Beduido onde apenas mentos de dignidade pOlltl-

Ver“, tals as lnCODVCnlenClaS . obtiveram tres votos, e de Ca_
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Quando estive na assem- ao candidato liberal sr. dr.

bleia, e pouco tempo nela me Tavares da Silva, que preten-

demorei, houve algumas dis- dia torpedear.

_ em eleições disputadas, mas mente se esta habilidade d

minantes e garantiram-se lo-nnunca se excede o limite deialteração do escruumo não e

  

 

  

     

  

  

  

                

   

   

                 

   

  

   

   

  

   

  

   

  

       

   

Barbosa de Magalhães, membro do

Diretório, a sua solidariedade politica.

(a) josé Barata, presidente da Co-

missão ntunicipal.›

mais cozidcnavel do que qual-

, quer das pseudo irregularida-

- des que atribuem nos gover-

;_ ,namentois nas outras assem-

bleias! ç

As eleições de Aveiro fo-

ram cm todos os tempos sem-

Na certeza absoluta de

não poderem já modificar a

nossa atitude, e portanto de

não poderem já ir alem nas

suas desmedidas ambições,

os regionais propozeram-se

combater a lista republicana

mancomonando-se com os

monarquicos, perdendo as

proprias minorias por um

numero grandioso de votos.

lnventaram então os pro-

testos contra supostas irre-

gularidades e absurdos co-

metimentos, e, no firme pro-

posito de levarem tão longe

quanto pudessem a sua ¡mo-

ral campanha dc odios, fo-

ram até aos jornais de Lis-

boa e Porto levar e pagar a

noticia dum «formidavel es-

candalo›, como eles lhe cha-

mam. qual era o acordo es-

tabelecido para o concelho

de Agueda, onde em tempos

da monarquia não eram ne-

cessarios acordos porque até

os mortos votavam em re-

censeamentos de proposito

feitos para cobrirem maio-

rias de todas as outras as-

sembleias incluidas_ no cir-

culo.

Veio, pois, aiume o < gran-

de escandalo›, por obra e

graça dos regionais, já hoje

conhecidos por denunciantes

com quem ninguem mais tra-

ta assuntos de qualquer es-

pecie, salientando-se entre

eles um que é a causa prin-

cipal de t'oda esta luta e

 

«As :omissões políticas do P. R. P.

de Aveiro. interpretando n vontade do

todos os republicanos que nllrmnrnm

no ultimo acto eleitoral a sua intran-

sigsnciu às campanhas de odio políti-

co e pessoal, protestam contra as no-

tícias publicadas por certos jornais,

contra o sr. dr. Barbosa de Magn-

lhães, a quem afirmam n sua inaltera-

vel solidariedade politica, rogando ao

Diretório que as desmínta, para tran-

quilidade da opinião republicana, rc-

voltnda com tais noticias.-O presi-

dente da Comissão municipal.-(a) ja-

sé Barata»

    

               

   

  

                         

    

 

  

                        

  
   

 

  

  

  

  

Mais tirde novo tumulto

fez com que interviessc a fer-

ça publica a pedido do presi-

dente da assembleia. Pois afir-

tla índole daquele povo que

traz a essas contendas um de-

snsado calor. Pois a autorida-

de administrativa conseguiu

desta vez que a ordem não

fosse alterada, usando de uma

prudencia porventura até exa-

gerada.

_Isso não impediu que um

grande Clamor se levantasse

em torno do ultimo acto elei-

toral, que teve como resultado

o excluir do parlamento um

deputado e um senador mo-

nnrquicos.

Sob esse aspecto merece-

mos a campanha que os ior-

nais :desafectos ao regime nos

teem movido.

Com ela podemos arcar,

conscios dc que, defendendo

os nossos principios, cumpri-

mos apenas um dever.

O que não é justo é que

mente á urna abrindo-a e es- façam recair sobre nós res-

palhando as listas pela sala. ponsabiltdades que não temo;

Diz-se até qua o sr. conde e dirijam aos republicanos do

levara algumas no bolso para distrito acusações que não me-

recordação do seu heroico recem.

Mas isto é sina nossa! Pois,

Mas não foi verdade. Res- se o circulo de Aveiro até tem

tabelecida a calma, tendo vol- o numero treze!

Egas Moniz.
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cer o sr. conde de Aguada

que, apesar de ser um forte

udversario eleitoral, é'lañnal

uma boa e paciñca pes-oa. O

que posso garantir aos_ leitores

é que nem conhecia nem fiquei

conhecendo o comandante da

força, que cumpriu sempre o

«O «Centro republicmo Barbosa de

Magalhães da Murtosa», protesta con-

tra a campanha de descrcdito politi-

co feita contra o sr. dr. Barbosa de

Magalhães, e presta todo o preito de

homenagem ás suas altas qualidades

politicas ;e intelectuais-Pela direção,

Domingos da Conceição»

:ESTARREJA, 27-Comíssões poll-

tlcas do partido protestam contra a

campanha que certa imprensa tem

teito em volta da eleição de Aveiro

pretendendo com ela atingir ss nossos

deputados a quem prestamos todaa

ao Presldemc da mesa'
nossa solidariedade-F. d'Eça.›

Não assisti ao final da elei-

uVAGOS, 27.-A Comissão muni-

cipal política de Vagos presta homena-

::em e solidariedade politica ao dr.

Barbosa de Magalhães, alvo de ataque

odioso da imprensa, a proposito do

acto eleitoral.-Pela Comissão politica

de Vagos (a) Virgilio Silva.:

«lLHAVO, 27.-A Comissão politi-

ca solidarisn-se com o dr. Barbosa de

Magalhães contra a imprensa que so-

bre o acto eleitoral mantem verdadeira

luta entre republicanos e monarqui-

cos.-Presidente, Santos»

«SEVER DO VOUGA. 27.-Co-

missão muicipal do P. R. P. de Sever

do Vouga protesta energícamente ata-

ues da imprensa contra o dr. Barbosa

e Magalhães, prestando-lhe inteira

solidariedade politica, pois tendo se-

guro conhecimento dos factos, afirma

categoricamente terem estes sido de-

turpados.-Ppresidente, Daniel de Al-

melda.›

mesa, o sr. conde de Aguada

e o sr. dr. Tavares de Sousa,

lhidas as. listas, verificou-se -d AÓ s _ d O B bo a d t d td t t d

É::Câma; Magalhãlcsr r ar s e :gti: dee iittiligeaisíi chírgãiidã

escrever para o Mundo uma

carta insolente, nos termos

da gíria regional e só dela,

carta a que 0 nosso querido

amigo e ilustre deputado,

sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães, responde com ase-

guinte, publicada naquele

mesmo jornal, e a qual o

Mundo por sua vez antecede v

com palavras de creaiura

mal educada:

«Sn adotou-Só hoje, por

motivo de reierencia dum amigo,

pode lêr a carta que nesse ¡or-

nal publicou o sr. Alberto Souto,

de Aveiro, e porisso só agora

venho pedir a v. a publicação

destas linhas.

Não merece o sr. Souto res-

posta. A sua carta define mara-

vilhosamente o seu caracter e eu

voto-lhe o mais profundo des-

prezo.

Mas como ele vein a publico,

ao publico quero vir dizer tam-

bem que essa carta -pior que a

celebre declaração do Damaso

Salcéde, dos MatasI-é, alem do

mais, uma série de falsidades na

parte que me diz respeito etam-

bem ainda noutros pontos.

Não vale a pena discutir. Con-

traponho o meu desmentido ás

atirmaçges do sr. Souto. E. se a

carta, que o Mando publicou

ainda não bastar para alguns

mais ¡ngenuos e que menos o

conheçam, aqui vai mais outra,

que esse sr. me escreveu, e em

que, ¡ulgando-me por si, me que-

ria pagar com urnas acções dum

Banca-regional, que deu origem

e dá explicação a todo o regio-

nalismo aveirense da ultima ho-

ra, um relevantissimo serviço que

ao mesmo banco prestei, evitan-

do, pela aprovação dos respetl-

vos estatutos dentro de 2 ou 3

dias, que tosse ordenada cessa-

ção das suas operações-que lhe

mandassem fechar as portas-

por estar a iunclonar ilegalmente.

Escreveu-me o at. Souto:

concluir-se o acto eleitoral.

A votação foi favoravel

nos republicanos. Estou certo

que ninguem' contestará que o

governo possue ali uma enor-

missima lorça. Mas os monar-

quicos tambem alcançaram vo-

<As Comissões municipal e paro-

quiais de Aveiro, reunidas para assen-

tarem nas bases de uma forte organísa-

ção partidaria, testimnnha a v. ex.a a

sua profunda e inabalnvel dedicação

com a maior solidariedade política,

agradecendo as boas palavras de sim-

patia traduzidas no seu tercgrama. (a)

josé Barata.-Aveiro, l3-7-921.›

guias

As comissões politicas

do Partido-republicano-por-

tuguês de Aveiro têem dedi-

cado ultimamente o seu es-

tudo e o seu carinho a todos

os assuntos respeitantes á

organisação politica local. A

sua atividade, inspirada sem-

pre nos mais elevados senti-

 

«As comissões politicas de Aveiro

telicitam v. ex.a pelas duras verdades

da sua carta no Mundo apresentando-

lhe as melhores homenagens de esti-

ma inalteravel e solidariedade políti-

ca.-0 Presidente da comissão, (a)

[asé Barata»

t

vetra do Bairro, onde a opo-

sição monarquica não tem um

«Comissão municipal politica de

Vagos presta a v. ex.“ a homenagem

da sua solidariedade politica quando

v. ex.“é alvo do ataque odioso da

lmprensaa proposito do acto eleito-

mL-Pela Comissão politica de Va-

gos-(a) Virgílio da Silva.-

ca, tem-se exercido com uma

nelas onde um acordo feito excelente solidariedade de

antes e aceite por ambas as todos os seus membros. Pres-

partes, atribuiu aos monarqni- tamos-lhes a nossa homena-

cos 60 votos, que apó; o acto gem, confiando na sua lun-

eleitoral passaram a 68. não ção reorgamsadora.

vale a pena falar. Embora O _ Campeão e as

As eleições decorreram comissões politicas _do P. R.

sem um unico protesto. P. sejam entidades indepen-

Por outro lado a assem dentes, algm-do Sfêm a mais

bleia de Ilhavo deu ensejo ao leve 'lillluenCla reCIproca, nao

sr. dr. Jaime Duane Silva a queremos nós deixar de lhes

faZcr uma manobra eleiçoeira leStimünhaf a nO~SSa consi-

de grande tomo. O candidato delação P913¡ funçao que e_S-

monarquico apenas alcançam tão desempenhando com tao _ _

uma votação em torno de 210 SUPBIIOI Crtterto. _ Ver secçao de anun-

votos. Pois tais coisas disse A0 Diretório e 30 5T- dl'- Clos “a 4-“ Pagina-

aA Comissão politica de llhavo, soli-

dária com v. cx!, prcstt-lhe as suas

melhores ltomcnngens.-0 Secretario

(a) Craveiro»

Todas as restantes co-

missões do distrito assim fi-

zeram tambem, juntando-se

no Diretório dezenas de te-

legramas no mesmo sentido.

 

aos membros da mesa, que os Barbosa de Magalhães .fo- w._P_

levou a deixar alterar o escrtt- ram pela Çomlssao mumm-

tinio, fazendo passar a sua vo- P511 de AVBH'O E_ O'Jtl'aS en-

tação para 455 votos. Propôz Vtádos os segumtes telegra- _____

egual numero de votos a um mas: _ . São suficientemente conhe-

d0s candidatos democraticoe A0 Diretório: cidasdosleitoresas razões de

que supunha eleito, com O que _ _cAã Cpmissões màtnlcipaàe pãro- ordem moral que originaram

lisongeou elementos republi- &fãlfesêmláwg'sâu ;$,3ndg'een't'33 a_ nossa mais absoluta intran-

canos que nao perceberam o ãiasíréno peàait_ marâvilhosa afgnàação stgencta com os chamados

' e re u icana 0 DOSSO a l O no ' ' -

alcance da ardtlosa prop05t_a, ultimo ::no tumoral_ (a) 103% Barata_ regionais, aos quais de co-

e, acabou por tirar a votaçao -Aveiro,13-7-921.n meço prestámos a mais de.

«As Comissões municipal e paro- Cldlda parcela do nosso m0'

quialddo Paçàdoàrepxbuicano-poirãu- desto concurfso, para rece-

gues oconce o e ve ro, reun as bel-mos por im com a pro_

. . . em sessão m na, rotestando contra ' ' ..

ora dlgam'me l(“Pin-cmi' as campanhazigdçi diâamaçãlo dtãs vul- V3 provada dO que sao, a

tos restigiosos a cpu ica o nos- ' _

É so distrito, resolveram por unanimi- Rroyada prçv? duma mgra

dade testtmunhar ao ex.“ sr. dr. ÍldaO sem limites.

O



«AVE-!80, 12. ~.

* Ex.“ amigo

r* "Só hoje pude 'vir a 'Abeer e em

carro fechado pois que desde sexta-

feira que tenho estado na cama com

gripe.. .

Só_-pot este motivo não compareci

a' sua despedida na estação onde ten-

clonava ii' pessoalmente e como re-

presentante do banco agradecer !he

mais uma vez os altos obsequios que

dispensou ao Banco-regional.

Desculpe-me, pois, mas foi impos-

sivel sair de casa e da cama.

0 Banco-regional não deixará de

lhe manifestar o seu apreço por for-

ma condigna na primeira oportunidade

que esperamos muito em breve se nos

ofereça.

E. se o :nau amigo nos dá licença

passamos .r conta-!o agora no numero

dos nossos accionistas, pois as ações

que lhe dcstinamos já estão pagas.

Cumprimento-o afectuosamenteo

mt.° am.° ded.” e obg.

(a) Alberto Souto

A esta miseravel carta res-

pondi com a seguinte, que não

foi como_ devia ser, por eu ter

ainda uns restos de consideração

por esse sr., meu antigo colega

na camara, e meu colega como

advogado:

Meu caro amiga

Recebi a sua presada carta, e, sen-

tindo os incomodos que teve, agra-

deço-lhe as suas afecções e as o

Banco-regional durante amínha es-

tada a! e em relação ao meu regresso.

Aprecie¡ deveras os agradecimen-

tos do barreu e creia que tive o maior

prazer em ter contribuído para que

tudo curresse pelo melhor, não só no

interesse no banco, isto e, dos seus

socios e clientds, mas tambem no da

nossa terra, que nnrito terá a _lucrar

com o progresso dessa instituição.

O que fiz, foi com grande satisfa-

ção e nesses intuitos, que me parem:

ram dignos e nobres.

Nestas condições, e por todos os

mais motivos queomeu caro amigo

em sua boa razão .e por seu bom ca-

racter bem compreenderá e respei-

tará, eu não posso aceitar as acções

do banco, que o nreu amigo me co-

munica estarem-me destinadas.

. Peço-lhe, que, como amigo, faça

sentir isto aos seus colegas e lhes di-

ga, porque o pode dizer, pois me co-

nhece bem, creiueu, que eu não pre-

ciso de ser accionista do banco para

confirmar a prestar-lhe todos os ser-

viços que,- como deputado. como avei-

rense, e como amigo, entendo do meu

dever e desejarei sempre prestar-lhe.

E muito !he agradeço, estimando o

seu completo restabelecimento, e con-

tinuando ao seu dispor, pois sou'seu

amigo afectuso, dedicado e obrigado-

(a) Barbosa de Magalhães._18-lV-2i).

Que mais é preciso dizer?

Ha! Sim, o tai espantoso do-

cumento. . . Deixar que com ele

façam a ignobii-chautage tendente

a e'paier ias buorgcozs ea conse-

guir a anulação de uma eiei ão,

em que o vsr.vSou-to, velho repu-

blicano do's tais que não deixa

que ninguem o sera' sem sua !i-

cença, andou de braço dado com

os_ .monarqurcos _a trabalhar cia

eleição' dosvsrs. dr. jaime _Silva

e conde de Aguada,- candidatos

respetivamente a deputado e se-

nador por Aveiro, sancionados

pelo diretorio monarquico.

Lastimo, na verdade, ter as-

sinado esse documento, mas or-

quc nele puz a minha assinatu

ra ao lado da do sr. Souto,que de-

mais a mais representava uma

creatura ainda pior do que ele,

mais digna de despreso e nojo.

Foi esse o meu crime... que

ainda _assim teve a vanta-

_ gem de trazer o sr. Souto a fa-

zer o seu retrato moral na carta

que o Mundo publicou.

Nela, o sr. Souto, que se roe

de inVeja porque é um insignifi-

cante, e de odio, porque é um in-

vejoso e mau, tendo a consciencia

de que nada tem a perder, cos

sobre si proprio, e até sobre os

seus amigos,-para_,ver .se atinge,

se perde quem, muito acima dele,

por ele tem o maior noto e sen-

te a maior repulsa.

E é assim, SUJO com o pro-

prio escarro e com a !ama que

sobre si ele proprio atira, que o

sr. Souto tem o despiante de vir

para publico falar em moralida

de e prestigio da Republica!

Que desgraçado!

Agradecendo, sr. rcdacfor, a

publicação desta carta, subscre-

vo-me-De v. etc., Barbosa de

Magalhães»

*A campanha tem srdo tão

violenta e dc ta! ordem, que,

jornais a quem tudo se paga, apa-

receram com informações de t0-

do o ponto carecrdas de funda-

mento, como esta:

«O processo das eleições de Avei-

ro ainda não chegou a Lisboa, saben-

tio-se, porem. que o lacre que, na Ca-

mara-municipal, !he foi colocado no

dia do apuramento já desapareceu, ao

que se diz, por indicações, _ou ordens,

dos srs. Barbosa de Magalhães e Egas

Moniz» -

isto é tudo quanto ha de mais

infame e de mais tôrpe. Mas ha

mais e melhor:

«Afirma-se que no Partido-dente-

cratico se manifesta a maior repulsa

ácérca do celebre acordode Aveiro, o

que pode dar origem ao afastamento

do sr. dr. Barbosa de Magalhães, não

so do Diretório, como do partido»

Com tão reVOltante descaro,

ainda não vimos mais nada.

Tudo'alina pela'rceiebr'e' carta a

p
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ç
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que o sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães respondeu e que profunda

mente inclignou toda a gente enr

Aveiro. - ~

O Mundo tem de ha muito

aqui uma resumida meia duzia

de leitores. Se no dia em que

publicou a carta que transcreve-

mos tivesse para aqui 'mandado

mi! exemplares, têl-os-fa vendi-

do todos a alto prêço, Mas o

Mundo anda sempre, de ha tem-

po para cá, ao arrepio das pro-

prias conveniencias, e nesta

questão da eleição de Aveiro

patrocinando o maior e pior dos

seus inimigos.
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Ecos das eleições-Ja lá _vão

vrnte dias.

Pois lembram como se fossem de

ontem as varias cênas desenro-

ladas á volta delas. O que ai se

assou, nas duas assembleias da

cidade e nas tres restantes, daria

um volume. Compraram-se votos

ã boca das urnas e nas imedia-

ções dos pontos de reunião, por

todo o preço. O eleitor Via-se

assediado, e quando não ia a

trOCo duma canéca de vinho, ti-

nha de ir em face duma vocife-

ração mais rija A uns seduziam-

os as promessas, a outros_ ren-

dia-os a força. Era a recapitula-

ão de todos os velhos processos.

Nada faltou. Nem o crê ou mor-

res. Tiravam-sc marinhas, ofere-

ciam marinhas; tiravam-se fazen-

das, ofereciam-se fazendas; tira-

vam-se casas. ofereciam-se casas;

exigiam-sc dinheiros, ofereciam-

se dinheiros. Nada faltou. E !a ia

o pobre e misero eleitor,_ levado _a

reboque de promessas rnexequi-

veis ou de ameaças que se_ po-

riam em pratica no dia imediato,

arrastado, forçado, amarrado á

sedução durnas eao recero pelas

outras, que não de livre vonta-

de e portanto inconscientemente.

Fêz-se tudo isto nas crnco as-

Sembleias do concelho, trouxe-

ram-se doentes de carro e auto-

 

moveis, mandaram-se vir socor-

ros de fora, de individuos que ha

muito cá não estavam, chegando

até a aliciar-se gente que assrstia

ás nossas reuniões e lhes ia de-

pois dar conta das resoluções to-

madas.

Tudo isto se fêz porque em

materia eielçoeira não ha quem

lhes !eva as lampas ou quem

sequer' os iguale em gesto e ar-

te. Até empregos se prometeram!

Mas, no que de tudo mais

se pasma, é na falta de escrupu-

!os com que se trazem, ainda _em

cima, algumas afirmações á rm-

rensa.

Leiam isto, que faz parte de

uma carta do sr. Alberto Souto

ao Mandar

«Jaime Silva e Manuel Alegre, que

no: aguardavam e que tinham !evan-

tado mil objeções, foram por nós for-

çados a assinar. Manuel Alegre, corn

os seus enormes punhos cerrados, fr-

cou umas poucas de horas a vocrferar,

rugindo contra a imposição que_ lhe fa-

z amos por se considerar manretado.›

Afora a maneira de dizer, que

não prima pela seleção de tér-

mos, ha incoerencia e falta abso-

luta de verdade. .

Se os srs. laima Silva e Ma-

nuel Alegre aguardavam os ne-

o resultado da démarclze em que

tinha ido, como é que levanta-

ram mr! objeções e foram força-

dos a assinar?

E que debilltada compreen-

são, a dos srs. jaime Silva e Ma-

nuel Alegre, que visão errada

dos homens e das coisas, que se

lhes tornou necessario que os

srs. Souto e Maximo lhes abris-

sem os olhos e lhes aclarassem

o espirito com aquela sentelha

de genuíno talento que Deus

lhes deu e a superioridade de

vistas que sobre eles se atribuem!

Que infelicidade de escrita,

e que tristeza de metodo de

combater!

E' mais de dó, de comisera-

ção, de lastima do que propria-

mente de indignação, o sentimen-

to com que se !ê semilhante es-

crito. Daria muito, talvêz já hoje,

produzido. inutilisou-o. No pro

prio meio comercial. onde o s¡-

gilo dos tratados é uma coisa sa-

grada.

Já nada respeita o odio com

panha.

vencia tudo se prometia ao sr.

dr. Barbosa de Magalhães.

rido ã politica

 

. . l .
ocradores, isto é, se esperavam10 correspondente do Saulo em

 

missas em Aveiro quando do seu

concurso o sr. dr. Barbosa' de

Magalhães carecêsse. Fomos nós

proprio o portador desse docu-

munto quando, um dia, a nossa

intervenção se tornou necessaria

para que o sr. dr. Barbosa de

Magalhães acudisse a situação

do regio-naiismo em perigo e se

dcterminasse em favor da venda

de um estabelecimento bancario_

da cidade. '

Tudo isso se fêz. A promes-

sa constante desse documento é

que se cumpriu agora como se

vê: o regia-uaiismo levantou-se

em peSo contra o sr. dr. Barbo-

sa de Magalhães, a cuja sombra

cresceu e medrou, e para o com-

bater não hesitou.até em aliar-se

com os inimigos do regimen.

Fcz ai a campanha de odios em

que se imortaiisou e se afundou,

trazendo á discussão não já só-

mente os desprimores da prosa

insuisa, mas até a divulgação de

um documento por eles_ mendi-

gado «por necessidade absoluta,

no ultimo extremo e como ulti-

mo recurso», e com a qua! su-

poseram poder esmagar o pres-

tígio pesssoal e politico do adver-

sario.

Mas como amor com amor

se paga, nós temos direito, de

que não prescindimos, de trazer

tambem apublico aquele interes-

sante documento. Virá na opor-

tnnidade propria, que não é a de

hoje ainda.

Por agora, resta acrescentar

que é tão falha de verdade a

afirmação de que o sr. dr. Ma-

nuel Alegre «cerrou os punhos

rugindo contra o acordo que o

manietava› que nós proprio ro-

mos encontrar, por essa ocasião,

á noite, o sr. dr. Manuel Alegre

ein casa do sr. dr. Barbosa de

Magalhães, tratando o acordo,

não com sua ex.a mas com o sr.

dr. Costa Ferreira e seu irmão.

Assim é que foi. E o sr. dr. Ale-

granrãu é capaz de negar ou de

esconder este facto.

.-\valie o leitor, por aqui, de

todo o contexto da carta do sr.

A. o'outo ao Mundo, do seu co-

meço até final.

Essa carta é o cova! onde en-

terrou os seus creditos de jorna-

lista e de regio-mziista. Feriu-se

de morte no nodoso madeira em

que pretendeu crucificaro adver-

sario.

E' homem á cóva, homem ao

mar sem possivel salvação. Que

a terra ou as aguas lhe sejam le-

ves. Parte sepuitis.

4-0- Do nosso ilustre colega

!isbonense a Opinião, em 'segui-

da ao telegrama que daqui !he

foi enviado com a nota exata das

votações extraídas do apuramen-

to gera! de !7:

«Vê-se, pois, pelos resultados aci-

ma expostos, que nem os anuncios_ de

uma proxima restauração monarqurca,

nem a promessa de lugares reudoms

e de isenção de contribuições, nem as

pressões religiosas exercidas sobre os

eleitores, nem as tropelias de toda a

ordem postas em acção pelo sr. conde

de Aguada e seus auxiliares agentes,

conseguiram em Aveiro dar a vitória

aos candidatos monarquicos. Foi mais

um cheque sofrido pelos partidarios

i do regimen deposto e mais uma prova

do que vale a grande força que arro-

gantemente alardeiama

*'00*

Dr. Barbosa de Magalhães-

 

Paris comunicava-lhe ha dias:

.PARIS, !6.-0 sr. dr. Barbosa de

Magalhães foi nomeado juiz do «Tn-

buna! permanente de justiça interna-

ciai», em Haya.›

O facto é deveras honroso pa-

ra o paiz porque se sabe que

Portugal é das nações pequenas

a unica que ali foi admitida e ali

terá voz ao lado das grandes

nações, e a escolha, que é feita

pelas primeiras capacidades juri.

dicas da Europa, de entre pro-

fessores de direito e advogados

de mais alta categoria e prestígio,

representa nada menos que o re-

conhecimento dos meritos inte-

letuais e profissionais do esco-

' lhido, que nas dificeis missões

em que tem ido ao estrangeiro

após a guerra, se revclourpor ma-

neira assim eioquente.

Folgamos e especialmente fe

o autor da carta para a não têrincnamOS a nossa term' que na'
, ,

turalmente se orgulha de scr a

.' sua tambem.

Pergunta inocente - Informado-

res a soldo

  

que se combate e o espirito de interessados, _despejaram pe-

absorvente que inspira tal cam- !as colunas dos Jornais' do Porto

e de Lisboa oratoria apologísta

Nós tambem cá temos um do projeto do sr. dr. Antonio

documento precioso, em que por Fonseca sobre o plano de obras

esse mesmo espirito de absor- da barra e ria de Aveiro.

Um deles foi batera porta do

dr. Pedro Chaves, ilustre sena-

Dcclara-se nele haver-se ade- dor nosso representante em côr-

reconstituinte, tes, que escreveu em conscien-

mas com exclusão de compro- cia o que em conscrencia tinha¡

que dizer, e que dirá quando fôr

da discussão do projeto no par-

lamento. _ a_ ç

Ninguem, porem, até agora

viu em letra redonda o relate

dessa entrevista.

Pergunta-se: porquê? Não

serve; é das que não serve aos

fins para que a soldo andou o

informador.

Naquela secção das gazétas

citadas não convém coisa que

contrarie a «patridtica e desinte-

ressadw acção dos regionais

que tudo aquilo pagam por bom

preço. Mas serve para ilucidar os

ingenuos que em ta! patriotismo

e em tal desinteresse acredita-

ram, e para esse efeito a publi~

caremos nós aqui, visto como

para a publicidade foi feita. Vi-

rá em breve.

E continuem dizendo que a

nossa campanha é de estOrvos,

que somos inimigos da barra,

que a origem'da nossa oposição

se filia nesta ou naquela causa,

por este cu por aquele motivo.

O que aqui se disse desde o

inicio da questão é o que está

no animo de toda a gente que

vê e compreende o que opairio-

tismo dos desinteressados tinha

em mira. E' o que diz o dr. Pe-

dro Chaves com a competencia

que ninguem póde negar-lhe.

E' o que dirão outros ama-

nhã, nas camaras, na altura em

que a proposta volte a lume. E'

o que se sabe já em toda a par-

te. porque ha muito, pela

nossa persistente acção, se veri-

ficou que é. E' o que tem de

ser porque o que tem de ser tem

muitas força, e não ha subtilcza,

ardil, engenho e arte que o des-

faça. Não ha discursos; não ha

conferencias, não ha entrevistas,

não ha jornais nem fornecedores

de imprensa que o aniquiiem. E

nem mesmo esse delicioso so-

nho das candidaturas regio-naiis-

tas, peça magica em quatro actos

e varios quadros, pateada em

toda a linha por um publico já

cansado de farças ede comedias,

de operas bufas e de exibições

burlêscas.

_W

Nova ¡nsidia

| Apareceu no Mundo de

4.a feira uma nova carta do

sr. Alberto Souto em que se

disfruta a preterição _de res-

ponder aquela em que o sr.

dr. Barbosa de Magalhães o

fustiga duramente. l '

E' um novo capitulo da

sua Odisseia de violento exas-

pêro pela falencia das suas

esperanças nas pretendidas

coisas da barra. Não discute,

não se defende; insulta, ba-

ralha, confunde, morde-se,

torce-se, arrepela-se, agata-

nha-se, fere-se, define-se

uma vêz mais.

E conciue: «não tenho

querido e nem quero nada

da po!itica›.

Sabe-se isso. Nem exer-

ceu o cargo de juiz do Tri-

bunal-do-trabalho em Avei-

ro; nem exerce ainda o de

tesoureiro da Junta-geral do

distrito; nem pretende uma

cadeira de professor na Es-

cola-industrial, unico finr por

que tanto se esfalfa por ela...

em nome dos interesses da

cidade!

Isenção e patriotismo ali

chegaram.

Mas não lhe deu para

mais. Os outros foi que de-

ram em descobrir-lhe a es-

pecie, e porisso é que a co-

iera lhe armou agora o ani-

mo para a calunia. Desta se-

gunda vez trata o sr. dr. Bar-

bosa de Magalhães pelo «sr.

ex-ministro». Ora osr. cx-Ra-

tola! '

O

A propoSito duma nova

insidia com que se nos diri-

ge tambem, enviamos na pro'-

pria 4.a feira á redação do

Mundo a seguinte carta:

um!” sr. diretor do Mundo.-Aca-

bo dc ler no seu jomai de hoje a sc-

gnn !a d os duas cartas que o sr. A!-

bert» Souto, lhe dirigiu a proposito da

eleição de d putados por este circulo.

E' o prosegnimento de outros es-

critos com que errr vão pretende atin-

gir-me e ao sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães, compensando-se em insultos dos

::spinhos em que na mesma eleição se

enu. . ' -.

Em vão, sem duvida, porque alem

!utamente á verdadeem todos os

tos de ataque.

Em Aveiro sabese bem tudo isto.

Mas ele escreve para os leitores que o

Mundo tem fora daqui e que' por igno-

rancia dos” filetes' 'e desconhecimento

do individuo podem julga lo verdadei-

ro.

No ultimo periodo da sua, nova

cartawha uma alusão que não deixo

passar. '

Quem ler aquilo ha de julgar, pe-

la forum porque está posto, que eu al-

znm dia pedi ao sr. Souto ou ao Ban-

:o-regr'onal, unica sociedade de cuia dl-

reção faz parte, alguma coisa em troca

de servrços que !he prestei.

Ref -_re-se, de certo, o sr. Souto, á

publicação drun anuncio que !he pedi

pa a o campeao das Provincias, mas

CuJa pub reação, mal o sr. Souto, para

desculpar a promessa a outro feita, me

falou em sorfes entre as gazetas lo-

cms, me dispense¡ de fazer, não vol-

t.mdo mais a falar-!he em serrreilrante

assunto. Disse algures o sr. Souto que

cu tinha feito um preço exorbitante a

esse anuncio. E' falso. Não falamos em

preço. Não tornamos mesmo a abordar

esse caso.

_ lista é que é a verdade inteira, a

unica verdade, que o sr. Souto altera

p.-la forma caperosa por que ao Mundo

conta o facto.

Se assim não e, que o sr. Souto

pela sua honra afirme publicamente o

contrario, ou diga a que outro caso

quer referir-sc.

E os leitores d › Mundo que aqui-

!rrtcm, por aquela fornra de dizer, quan-

t.rs mais verdades andarão nas suas

cartas ao Mundo.

Agradecendo a publicação destas

i nhas, subscrevo-me de v. etc.

Hrmmo dc Vilhena.

Conversarêmos mais iar-

gamente, sr. ex-Ratóla.

-w-

Professirs do. .. Baldim¡

ll

«E os politicos onde esta-

vam? O sr. Egas Moniz que fa-

zia? Que fazia o sr. Barbosa de

Magalhães?

0 sr. Barbosa de Magalhães

ministro, deputado, leader, quan-

tas vezes falou dos interesses de

Aveiro no parlamento?

Discursando tantas vezes _so-

bre as questiunculas em que o

parlamento perdeu dois grandes

anos, porque não discursou uma

vez só sobre a sua terra natal?›

Era ao tempo em que o sr.

Souto, deputado ás cõrtes cons-

tituintes, «estudava como nin-

g.rem mais os problemas que in-

teressavam á terra». Naturalmen-

te, dos seus lugares, os srs. drs.

Egas Moniz e Barbosa de Ma-

galhães aguardavam os resulta-

dos desse estudo magistral e co-

lossal, no proposito de lhe darem

o seu incondicional apoio, _83?

perançados tambem em ouvir o

verbo inflamado_ e quente do

tribuno, que tão alto soube er-

guer o patrio nome, no'võo de

aguia em que fez a trajetoria da

sua vida parlamentar.

Onde estava a luminosa e in-

sinuante figura de Alberto Sou-

to, quem ouviria as apagadas

personalidades dos drs. Egas

Moniz e Barbosa de Magalhães?

Bradaria aos ceus.

E por que «ninguem mais fez

um trabalho egual» ninguem mais

falou. Nem o ministro, nem o

deputado, nem o leader. Não era

necessario. Alberto Souto tinha

feito tudo. A cornocopia das gra-

ças derramara por sua mão so-

bre a terra que habitamos as

bemaventuranças que ela está

usufruindo,mercé da palavra de.

cisiva, do gesto forte e da acção

poderosa do sobredito, que

da¡ a pouco recebia, nos braços

do povo agradecido e no seio

ubere da mãe-patria, o fruto da

semente então lançada á terra: o

Banco-regional, de cujo balcão

hão de ditar .se ainda as leis do

mundo.

Depois de Demóstenes, ele.

Depois do «London Bank.

Lda», em inglaterra, o Regionai

em Aveiro.

j

Ao sr. dr. Barbosa de Maga

lhães mais não cabia depois dis-

to do que :limitar-se a organisar

em Aveiro as comissões politi-

cas do seu partido›. E foi assim,

e com o nosso insentivo e ca ce-

gueira partidaria› das mesmas co-

missões, que nem sequer tiveram

em conta os seus serviços rele-

Vanles, não prestando as consi-

derações devidas ao salvador,

que se lhes lançou o cartel ou

a declaração de guerra, que o

fez «levantara Iuva› e vir ao

campo dar-nos batalha.

Veio e venceu. Ele só. Ele. o

grande eleitor, que sosinho traz

consigo o Bonsucesso e redon-

dezas.

Va¡ longe. Hão de ver que

potencia eleitoral o Bonsucesso

produziu. Não riam, que isto é

serio. Pois não era

nisto um feudo certo e uma

mina inexgotrvel dos srs. Egas

Moniz e Barbosa de Magalhães?›

O sr. Souto surgiu dali com

de não ofender quem quer, falta abso- todo o seu poderoso sequito de

tmn' carreiras, e transformou" dum

golpe a situação.

. Hoje o senhor fenda! é ele. A

posse e dominio eleitoral do

concelho está na suas mãos. Nas

suas e um pouco tambem nas

do Elisio e nas do Livio. Tres

pessOcs distintas e uma só mais

pequenina. Mas como os homens

se não medem aos palmos, não

se atira da sua incontestavcl

grandeza mora! e politica pela

pequenez do corpo, quasi lilipu-

reana.

Uma eleição na mão dos tres,

é pela certa. Mormente quando.

como agora, haja que encher _as

urnas de papelinhos monarqui-

cos. . .

«l

«A cegueira parl'darla absol-

vla a_ traição á nos“ terra. Sem

considerações de nenhuma or-

dem, romplam se ll hostilida-

des.›

Aqui. ha que falar a serio.

Reedita-se a caluniosa as-

serção de que o sr. dr. Barbosa

de Magalhães atraiçoou o¡ inte-

resses de Aveiro!

Atraiçoou como e quando?

Acudindo com lnlportantes subsi-

dios, quasi que consecutivos, a

todos os organismos administra-

tivos locais? A' Camara, á Junta-

gerai, á Misericordia, ao Asilo-

escola, á Junta da barra, ao

liceu? Apianando dificuldades a

todos eles para manterem mais

desafogada existencia? Organi-

¡ando-os, aos srs.,a sl proprios,

que por ignorancia que os não

honra se haviam constituido sem

observancia de formulas espe-

ciais de que lhe resultaria a dis-

solvencia imediata? E a, questão

da Caixa-económica?

Será a tudo isto que o¡ srs.

chamam traição? Mu nessa_ al- v

tura-ouvimo-lo nós aos m.-

chamaram-ihe benemerit'o. i

Porque o deixou de ser ago-

ra? Porque se opõe, como pa-

triota e defensor dos verdadeiros

interesses da' cidade, ao preten-

dido arranjo, em que os regionais

entrarlam como donos, senhores,

dominadoras na Junta-autonoma

da barra e ria de Aveiro. Lá sellres A

vai o sonhado emprestimo, lá se

lhes vão as !esirias da Vãgueira,

!a se lhes vai a isenção do lm-

posto sobre o bacalhau. daem-

preza, !á se lhes val a poderosa '

ama politica que a «autonoman

seria na: suas mãos, !dae lhes

vai toda a fortuna em “que pu-

nham todas* as suas melhores “ea.

peranças. 'o negocio, atuando,

tudo enfim. - ' -

Ai está no que 'consiste a

traição 'do sr. dr. Barbosa de

Magalhães, a razão porque !he

deram batalha, porque tentaram

arreda-lo do parlamento, porque

gastaram não vinte mas trinta e

tantos contos na eleição, porque

promoveram conferenclas, por-

que deram almoços, porque pa-

garam caras as entrevistas

concedidos ás gazeta¡ de gran-

de circulação, porque !het pa-

gam ainda insidiosos mitos

que se não fazem de graça, e

até porque nós somos os «res-

ponsaveis» do gua/:is em que se

encontram.

Eis tudo em pratos llmpos.A

traição do sr. dr. Barbosa de

Magalhães e a nossa á terra, é

esta: não os deixar crescer e meu _

drar mais, á sombra e custa do¡

apregoados interesses decidade,

em nOme dos quais falsamente

falam e com os quais em vão

pensavam defender-se.

Quais interesses da cidade,

qua! cabaço! O que ele¡ preten-

dem defender são os seus.os

interesses proprios, os inte-

resses da ta! empreza ou socie-

dade que entre si constituíram,

e que veem ameaçados, ae não

perdidos, por efeito da acção

moralisadora do Campeão e da-

quela que, necessariamente, hão

de exercer no parlamento os

nossos representantes em Côrtes.

Ai é que lhes dóe. A ferida é

essa, que nem á força de vesica-

torios deixará nunca de sangrar.

!inteira ir animales

Fcrtao de familia;

'Fazem anos

_l-Ioja, o sr. Antonio Corrêa d'Oll-

verra.

Amanhã. as ar.“ D. Joana nes

Gomes. D. Belmirn .ra Cunha Santiago

e o sr. José Nunes da .\ilva Sobrinho.

Em r de agosto, os srs. Fernão Vi-

lhena Couc:i:o da Costa e João Au-

gusto Monteiro «lancelm

Em o, a sr.“ D. Maria d'Assumção

d'Oiiveira Pinto de Sousa e o sr.

Francisco Assis Marques Gom ”s.

Em 3, os srs. Antonio Ferreira

Vieira, Jacintho Agapíto Rebocho e

p.“ Lourenço da Silva Salgueiro.

Em a sr.“ D Aurora Pinto Basto

eo sr. Tristão d'Arnujo Barceinr Ju-

mor.

 

.
(
-

il



Em 5, a sr.';D Amelia Marque: cão de P, das Neves, Leonor qual' o tratamento qu:: melhor lhes

nuvem.

Pinto. - '

, ç Com felicidade deu á luz 'uma ;Efm'gmlg Pethi A depressão fisica que veio feril-os

crean n do .sexo feminino a -âsposa do ,um ,' le e “a .' privou-os da faculdade de l'or'mar exata

consi erado comerciante drstu cidade. na Jose Monteiro Ventura, M3- Ideia do seu estado O enfraqu cimen-

sr. Manuel Maria Moreira Muitas feli- ria Adelia Pereira da Silva, Ju. todas funções Vitaes que se lhes ma

dita Vitóril Gomes da Silva_ n testa nos organism s causa-ths u

cidades.
.

Tnnaitaram da 2 a Para a apreensão de tcrcm uma lesão organi-

Visitas: . . .- .

_ _ _ | , , _ cu qualquer, quan o u verdade e pio-

EstWeram em Aveiro os srs. Filipe 3- classe :-Fehsmma Plnilo _da VH' esse fenomeno simplesmente dos

Rocha, Hortensia de Oliveira
Temugo, Domin Os Luiz da Jonesi-

Orgãos] deixrrem de encontrar no san

ão. Jogquim rê o Cameíra, r - ' ' '_ gue eementos nutritivos bastante ri~

ito Ferreiro Santos, anuel Maria da deal sugeer- Sãreg-,j Aina :e Ora C. 'S c abundam“) e P0" 'a' m0“” de'

Conceicão, Ang-lo Rosa Orlando Pei- V 'a _creio a' 1 ve 'a' “1:0 hnharem, por assim dizer, dc consum-

xinho. João de, Moraes Machado, An- dO! ANOS Calado de ¡Almeldli ção._ E tanto isto, é verdade, que se se

tomo AugustojAmndor, e liluo c Ante- Tal-esa de Jesus, José Marques, i-:stitue ao sangue a sua riqueza nor-

Maria Cardoso Marques, Lucra-

na Ruela de Almeida Ramos,

Aveiro, 2¡ de junho de cium o reu em sete de agosto sado com a filha Ross Vieira

mz., _ ., de mil nove c'entos e quinze, dos Santos. para assistirem a

Verifiquei. segundo ocostütne do paiz, todos os termos até final do

náo'havendo ,filhos deste m- referido inventaiio e nele de-

trimonin; ,Que o rcu abandc- duzirem a impugnação ou

nou o domicilio conjugal, ha oposição que tiverem. noster-

mais de dois anos, c se inter- mós da lei, constituindo pro-

nou no hospital de Santa Mar- curador ou escolhendo dont¡-

ta, de Lisboa, por ser porta' cilio na comarca, sob pena de

dor de molestia infeciosa, de revelia.

natureza incuravel, tendocon- Aveiro, 23 de abril de

' taminadoa autora e dêixan- 1921.

  
   

  

   

   

  

   

   

    

  

  

  

  

 

  

 

  

    

  

  

   

     

  

  

  

  
  

 

   

   

 

   

 

  

   

   

   

  

    

  

   

 

  

 

   

 

     

   

 

   

   

  

 

    

    

     

     

  

  

   

 

     

  

  

  

                                

    

  

  

     

   

   

          

   

    

   

     

  

 

   

   

   

   

   

      

    

   

       

   

   

           

  

  

   

                        

  

O juiz de direito substituto,

Alvaro de Moura Couíinho

d'C/Ylmeida d'Eçu,

O escrivão do 4.° oficio,

João Lui; Flamengo.

Comarca de littirn

 

ro Simóes'do Araujo.
mal, os orgãos recuperam insensível-

em vhs““ ,
mente a sua atividade, e as forças vão

' pouco a pouco renascendo.

_Açornpanhado 'de sua esposa che- Guilhermina Paula da G. Namo- . A reconstituição do sangue, eis em do'a/ em estado perigoso e m' Verifiquei.

ãgçigdgv3igç, [Dagesfegàsppaâtlrhãste rado, Ernesto Nunes Vidal. Ade- Qaedconsiste, POLS, todo o segredodda D OR O curavel.

r - 4 ll m l“ - - - sou e para os debilitados extenua os
' ' ' °

.
e . .

e

cm““ e Put“, lia dos Samoa Jor e, Palmira d c ancmlcos :_e o trataranento mais E m cumprimento de um O .luiz de direito,

Oliveira Santos orge, Virginia

da Anunciação Andias, Maria

Gonçalves Galante, Manuel de

Deus da Laura, Isaura Luiza

Neves, Fernando de Jesus Pe-

reira, Jose' Nunes de Figueiredo,

Mauricio Bernardo, Irene Trin-

dade Ferreira, Luiza Fernandes

Peixinho, José Martins Pires,

Maria do Céu Cunha, João Al-

ves Ribeiro, Maria dos Anjos

Bartolomeu, Domingos Maga-

lhães, Conceição de Jesus Bilelo,

despacho proferido nos autos

correm editos de trinta dias a

contar da primeira e ultima

publicação deste, no respecti-

vo jornal, chamando e citan- João LM¡ Flamengo.

do o referido reu para na se-

gunda audiencia deste juizo Comarca de Avelro

posterior ao praso dos editos

Ver acusar a citação e seguir o '

até ¡in-.il todos os termos da

referida acção para os quaes

tica tambem cita..o, sob pena 2.a pub/¡cacão

de revelia. ›

Aveiro, 27 de junho de l)0k o jm“) de direito

apropriado a essa reconstiturção, --

aquele cu'o exito, ha mais de 30 anos

confirma o, é uma segura garantiu de

elicucia,-é o tratamento das Pilulas

Pink, que regenera e purii'ica o sangue,

e tanto mais facilmente auxilia a re-

constituição dos organismos debilita-

dm, quando C: terto possuir eguahncn»

tc notaveis propriedades, como tonico

do sistema nervoso.

As Pilulns Pink são afinal o especi-

l'ico universalmente conhecido e apre-

ciado de doenças e incomodos. t es

como a anemia, a clorosc, a neuraste-

niuào reumatiãmo, as dôrcs de Catho ; a_

' _ as oençus e óres de estorno 0.-t ue

Miguel França de Almeida SO' tê:m por origem um empobrcgcimeiito

breiro, Maria Celeste, Maria Pre- dorsangue, ou um enfraquecimento do

' ' _ ' R dr¡ nes SlS ema nervoso..

Em” -Dlav [auçlanaLa o sa (me As Pilulas Pink estão á venda em

one!" CF. mea _ todas as iarmacias pelo preço de 950

CMN”, Emma d3_ Mota LeltaPI reis a calxa, 55300 reis 6 caixas. De-

Manuel Alves Ribeiro, Maria posito geral; Farmacia e Drogaria Pe-

Adozinda Ferraz da Cunha e "ÍHSUlah "Ia Augusta. 39. a35rLleOêi-

Costa, Maria Adelaide Ferraz

a Com sua esposa seguiu para s Cu-

m o nosso amigo, sr. Pedro Gonçal-

ves.

Q Retirou com sua (ilha para a sua

¡torcsca vivenda de S. Tiago a sr.ll

. Maria Emilia da Cunha Pereira

O Tambem já se encontra no Farol

o capitão-medico de cav'alaria 8, nosso

presado amigo, sr. dr. José Marta Soa-

res.

enfermos :

@mem estado gravemente enferma

uma filhinha do nosso amigo c ativo

romerciante desta .praça, sr. Antonio

Osorio.

O Não tem passado bem de saude.

sofrendo de uma dôr statica, a sr ° D.

Mar arida Lopes.
' '

ata Magalhães

De passagem para Sabrosa, onde

vão passar algum tempo, estiveram

hontem em Aveiro o nosso querido

amigo e ilustra governador de Cabo

Verde, sr. tenente-coronel Maia Maga-

Alvaro de Moura Coutinho de

Almeida d'Eça.

O escrivão do 4.° oñcio,

(Publicação unica)

ARA os devidos efeitos se

anuncia que por oJuizo

de direito desta comarca

e cartorio do escrivão do

4.° oficio, que este subscreve,

se processaram e correram

Seus devidos e legaes termos

uns autos de acção especial

de divorcio litigioso em que

foi autor Tobias da Maia Mo-

desto, casado, jornaleiro, de

Aveiro,eré sua mulher Ludo-

vina Marques ou Ludovina de

Jesus, tambem de Aveiro.

E nos mesmos autos, por

“nl. desta comarca e carto-

~ rio do escrivão do quar-

to oiicio-Flumcngn, no iu-

0 ,ml de dm“, subsmum em ventario orfanologico a que se

Verifiquei

*Mae-_-

  

lhãese sua eShosa. da Cunha e Costa. a
sentença de ¡ de juuho Pro_ exercicio, Procede por falecimemo de

m - t l l rios??i3niiiã'33i':3rizíifdp
e; Pabãssiârtga: ?amo find? que tramitou em 071W”) de Maura Cuulíulzo de Margarida Marques, casada,

ovlmen o oca exame e ñcaram aprovados¡ sada; é preciso em- julgado,f01 decretado o divor- Almeida ¡jà-a_ domestica, que foi moradora

dar diariamente da

epiderme do resto

e das mãos. Para

É w., sso o melhor pro-

' ;xixi ç».

  cio definitivo entre os conju-

ges. Com o fundamento no ar-

tigo 4.° n.° 5 do Decreto de 3

de novembro de 1910.

Aveiro, 2¡ de julho de

1921.

_ Verifiquei. O Juiz de direito,

na rua do Coronel Rego, de

Eixo, desta comarca, e em

que é mventariante o cabeça

dc casal Calisto Marques, viu-

vo da inventariada, jornaleiro,

Comarca de Aveiro residente no mesmo lugar,

.-__- correm editos de trinta dias,

d d' V _ a contar da segunda e ultima

H e publicação deste no respecti-

(2.a publmção) vo jornal, chamandoe citan-

do os interessados Manuel

ã)OR 0 ¡Uilo de direito Marques Ferreira, ñlho da in-

'Americo Dias Urbano, Maria

Eduarda Mota da Silva Ribeiro,

Rosa Simões Chuva, Olinda M -

gueis Bernardo, Angélica Lopes,

Idalina Lopes Fernandes Costa

Maria da Gloria Ferreira Suce-

na, Cecilia Moreira Seabra. Car-

men de Seabra, Maria da Con-

ceição Estima, Ernestina dos

Prazeres Marques Lopes. o

Desde já se dão na secreta-

ria da Escola-primaris-superior

de Aveiro informações aos inte-

ressados sobre a matricuia no

proxit'no ano lectivo. A essa ma-

tricula, que deve efectuar-se no

proximo mes de outubro, são

admitidos os alunos que tenham

a 5.' classe do curso primário

'
o

I pl I

:grossos: ::assis sm Lam com das a1-
Cscolas moveis-Até o fim falzdegas e Éhefe da Dfleâa'

do corrente :mês devem reque- ÇãO Aduaneira de Aveiro;

'exames os candidatos das_

Essqu moveis, perante a dire»-

çío da Escola-primaria-superioi'

de Aveiro.

_Brilhar-Como por vezes

sucede, e não só a nós como s _

todos,o nosso numero passado Çao Pillra serem entregues a

saiu com varias incorreções. En- quem provar pertencer-lhe os

tre elas ha a -OmissãP @e duas salvados do casco e carga do

Pala"“tãlúã me". 'nm-"men” hiat'e portuguez «Cabo Razer

te ° se"“ ° a escrita' da praça de Lisboa, naufraga-

Referimo-nos á nota dada so- . .

bre a aaaqwmmm¡ de Aveiro_ do á saida da barra desta cr-

Escrevêmos: :ainda por _fazer á dade.

Misericordiar. Ocompositor ssl- Para consta¡- se passou o

:fui ° “ó” entegdásms l: fig“:- presente e outros de egual teor

ou na pump¡ “ao o a a e que vão ser afixados em lo-

teñexão com que se fizeram va- _ _ d

rias emendas, aquela emitiu-se. Bares PUNK?” ° contêm**

Delegaçao aduaneira em
Foi sem proposito, diz-nos _o

empregada. e tem“ que “tem" Aveiro, 3o de julho de 1921.

ta-lo porque é incapaz de faltar

á verdade.

Entretanto o caso deu logar

a uma reclamação judicial. As-

sumimos dela a responsabilida- of

dc. Mas, diga-se em abono da erece'

justiça a todos devida, ue não l se Ufna

desconhecemos a formu a legal com todas as habilitações. DIZ-

ds quitação em escrituras da ue- se aqui.

la especie, e_ que de indescu pa- _ .

Comarca de Aveirovel ignorancia seria a falta da-

quelas duas palavras no _eriodo.

(Publicação unico)

anotações do passado (1920)-

Dla '30 de jul/w. - Começa a

edificação de alguns predim nt.-

local que foi o do Mercado Ma.

nas( Firmino.

m31-Vem nova remessa

de tabaco, formando-se uma bl-

cha enorme á porta do deposita-

rio respectivo. .

*Múmia-Começa
a

debandada de familias para as

praias e termas do paiz.

Dia 2-Visitam a cidade va-

rios a ' _ aszdçCaria ç Bussaco..

D *5 33-530” co'nde'corados

'pelo governo francês varios oñ-

ciais portuguezes e americanos

com serviços na guerra.

" Día .ía-'Atum nas aldeias a

epidemia da variola.

Did 5-Dão-se alguns casos

tambem do mesmo ñagelo na

cidade. -. _ V

m _'daÍ &classe; í' ' letras no

liceuWAvdrof'Armüsdo Henri:

ques Barata, lo valores; Libo-

ri ões 'de Araujo, ta.

&asse'de somem-Alber-

to Olesstro, IO valores; Antonio

D.de Oliveira (esperado em scien-

cias); Antonio da Silveira, 15;

Carlos d , Naia Sarrazola, i7;

Carlos G edes Pinto, 16; Carlos

de_Vasconcelos, 13; Emilio Guer-

ra" de1 Morscs, t t; Fernando Ma-

ano; ¡8;' Funcisco Mendes, 14;

" cisco Cruz, !2; José Cravei-

ro, to: Joséloaquim da Costa

Junior, 15¡ Manuel Antonio Ro-

drigues, r3- Manuel Simões Car-

relp., 14'; “Manuel Oliveira Bar-

reto, 514; Domingues de Sá (es-

erado 'em sciéncias); Regerio

ontes.(espera-do em sciencias),

Exames de admissão aos u-

çgus_As prOVas escritas destes

exames começam no dia l de

agosto ás to horas da manhã.

"às-Translator:: da 1.' para

e 2:' classe da Escola primaria

superior .de Aveiroz- Julieta

Carvalho dos_ Reis, Maria da

Apresentação _Casimiro Maques,

Rosa das Neves Rocha, Maria

de Oliveira :e Sousa, Noémia

Trindade e Silva, Ilda Simões

Cunha; 'Maria 'de Lourdes S. Cs›

nha, Alzira Ferreira do Vale,

Belundina da Costa Lourenço,

Manuel da S. Marcela, Edevtges

de Melo, Idalinda Ferreira, Ma-

ria da C. Andias Pascoal, Maria

Sucsena e Graça, Maria do Car-

mo, Seabra. Rosa Borges de Al-

meida, Emilia Simões de Lemos,

Mercedes de Oliveira Blu, Ro-

sinda da Fonsêca; Zelia Gonçal-

v Guimarães, La Sslette da

_onceição Rocha, Clotilde Gon-

üúesoüuiti'gtiêu; João Jose' de

_ith ,,M ria_ da __C. Antunes da

Cruz' &evisçvloão ds Naia Ve“-

lhinhpr srmelina da Tavora

,

O escrivão do 4.° oflcio,

  \ iuto é o Creme Sl-

" x. ,.-› A. don (sem prono-

.v me), cujo valor hi-

gienico está consagrado por 60 ano

de exito. Não empregueis com este ex

:elente prepado outro pó que não seis

o P6 de arroz Simon com violeta ou

ueliotropo.

João Luiz Flamengo. ~

Albuquerque Barata.

0 escrivão do 4.° oficio,

João Lui; Flameugo.

“TlERPêTOL

Grande marca franceza.

  

*39518 Comaf'cf e cano' ventariada, casado com Ana

r. “o do escrwao ?1° 4°° Marques, ausente em parte

O“waff'mmensm “O mw““ incerta da Africa, e Ricardo

“no Orlamloglco a que se Ferreira Marques, neto da in-

Rãocedle Igor “1331:“me de vcntariada, e mulher Matilde

d awe_ $615 à a ISV“JVO Marques, ausentes em parte

e* “na 'em' os amos! incerta, para assistirem a to-

lavradort que Í°i morador '1° dos os termos até final do re-

lUBa' de Vale_ de Ílhavo de ferido inventario, deduzindo

Cima, freguezta de Ilhavo, nele a oposição ouimpugna_

fiesta 09marca› e em que é ção que tiverem nos termos

mvemamflte e cabeça de C3' da lei, e constituindo procura-

sal Antonlo Nunes Vidal, ca' dor ou escolhendo domicilio

sador .Min-adm.) ñlho do ln' na séde da comarca sob pena

ventanado, restdente no mes- de revelia, ' '_

mo lugar, correm editos de pelo presente são citada.

mma 5118?: a com!? da sega““ todas e quaesquer pessoas in-

da e U“@a l?“bllcação deSle certas:que se julguem interes-

00 resp?“¡VO lomab Éhaman' sadas no aludido inventario

do e Citando 05 segumtes in' para nele deduzirem os seu.

teressadosi '~°d05 ausentes em direitos nos termos da lei, sob

parte incerta:
n d r l. .

teiro, maior, filho do inven- Aveiro' u de maio d.

tarisdo, João Maria Nunes Vi- lg““

dal, ñlho do inventariado. e Verifique¡-

mulher cujo nome se ignora,

Maria Emilia Vieira dos San-

tos,_ filha do inventariado, e llllluqntran limit, Ilmnlt Íl lili¡

marido Manuel de Oliveira

Vidal, e João de Oliveira Vi- O escriúo do 4'0 (im-'ia' A

dal, genro do inventatiado, ca- João Lui( Ftamengo,

Gustavo Adagia de Tarada e

AÇO' saber que, por es-

paço de oito dias a con-

_V tar da data do presente

edital se, acham em reclama-

 

DA UM

llliulo ¡nslantaneo

SOFRE DE COMICHÃO (provoca-

da clo ECZEMA e outras D ENÇAS

da ELE? A a liea 'ão de umas gotas

de HERPETO far desaparecer rapi-

damcnte a comichão.

O IIERPETOL CURA. A atestá-lo

ternos os inumeros edidos recebidos

desde que foi lança o no mercado es-

te medicamento, que tem realisado

CURAS MARAVILHOSAS. A acção

do HERPETOL é muito poderosa, pe-

netra na pele e ataca os germens que

se encontram nos tecidos. os quaes são

a causa de todo o mal. E' de um ma-

ravilhoso efeito ara Limpar a ele de

ESPINI-lAS. ER P ”CES, M 'RDE-

DURAS DE INSEC OS, ECZEMAS

HHMIDO e SECO e CROSTAS DU-

R S.

Não hesite c com re um frasco de

HERPETOL, o meliior remedio que

até hoje a arccu.

A' ven( a nas príncipacs farmacias

e nos depositos, em Lisboa, Rua da

Prata, 237, IP, e Porto, Rua Passos

Manuel, 65.

Comarcí_de_ Avelro

ums Diiú DIAS
(.2" publicação)

Pelo chefe. O Juiz de direito,

Fernando l'llves Lopes Cardoso.

   

Falta de espaço.- :vendo

que introduzir no numero de ho-

jn composição que perderia a

oportunidade, sacriñcamos ou-

tros escritos de interesse, que a

não perdem e que irão nos nu-

meros subsequentes.

Pela Imprensa-Por lapso in-

voluntario deixou de ser mencio-

nado, no nosso n.° de sabado ul-

timo, que o artigo Dr. Afonso

Costa, dado em fundo, perten-

ce ao nosso colega lisbonense a

Democracia.

-oo- 0 Setubalense tem trazi-

do ultimalmentc ?rias gravar::

o entre _e asnma' o ano o - . .

:onto de Jesus e outra d?) Canal vom“) pq'- mumo Comeu““

Lobo * 'a dasDores Gonçal- das“ Píramides. _ _ memo crf! que fofamjeque-

V Gnkmrêu, Mal-ia Eduarda 4.- Por motivo da saida do rentes Joao Andre Alao, car-

er' 'de Migalhães, Maria Eu- n°320 diretor PF!“ a! Caldas de pinteiro, e mulher Zulmira

i* arrumo rar* "shorts na: dans-cr Nunes “dah domestica am-
fous'.: err em“. e e- U 3a › 5» a A a . _

sus Diniz, Maria' Luiza Ferreira dO' Campeão o nosso presado 13.05 dda 5:0“” gema' fregue

da Ma¡l,___-_Ros¡jína_;dt Quim' camarada de redsçao, sr. Mar- Zla e 3V°a @Sl-a comarca-
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E nos mesmos autos, por

Irene de'An'drade Costa, Cari- qn“ GOmCS-

dade Marques E. de Rezende, _ _w- sentença de 20 de outubro de nandes, antigo guarda freio

n 1920, que tmnSÍÍOll em julga- da Companhia-portugueza dos

do, foi decretado o divorcio caminhos de ferro, ausente
Beatris Fernandes Matias, Ma-

se ha por esse _mundo fóra tantos . . . . . _

dehmtivo entre os conjuges. em parte incerta, uma acçao

nuel. Simões Va os Junior, Vitor

Lourenço 'de astro, Fernando __ _ _

debihtados, tantos anemlcos, tantos

neurastenlcos, isso resulta grandemen- O que se, anuncm para os efel_ de _divorcio em cuja petição

tos legaes. a autora alega: Que casou,
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ARA os devidos efeitos

se anuncia que, por o

Juizo de direito desta

comarca e cartorio do escri-

vão do 4.° oficio, que este

subscreva, se processaram e

correram seus termos uns au-

tos de acção especial de di-

  

 

do quarto oñcio, com o

beneficio da assistencia

judiciaria, Maria da Cruz Fer-

reira, casada, guarda da linha

ferrea das Quintãs, move con- '

tra seu marido Joaquim Fer-

 

l OR este juizo e cartorio

lllnguer de cofres tarte:

_ lrslrlasllu que garantem a maior algunas¡ :ultra u um s

Illilllllll.

Baila lntttarin_ rtttht a unica thats lahrirad¡ llllllillllllil

- para n ser compartimento parluuln á sua !Illillll nulslmr I :s-

grrrln da ltuhadnra.

Fem"“ da Mm' Ma"“ d“ Fm' ç
Compartimento: tou iimtntiat (irmas.

te do facto dc semelhantes desherda-seca Deus, Maria Amelia de P.

das Neves, Marra da Apresenta- dos da saude *não saberem discernir
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Araguaya, em 8 de agosto

 

  

Para Madeira, Pernambuco, Bahla, Rio de Janelro. Santos,

monlevldeu e Buenos-dyres.

P1 eço da passagem 2m 3.? _lasst esc., 480300.

(Impostos cmnprcendídos)

Isle paquele sao deMSBOA no dia seguinte e mais os paqneles

,-› _Avcrm om 6 de setembro.

Para Madelra, Pernambuco, Bahia, Rlo de Janeiro,

Santos. monlevldeu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem em 3.¡l classe esc., 480300

lmposlos compreendidos

Andes, em 28 de de agosto.

Para madelra. Pernambuco, Bahia, Rio de Janelro.

Santos. montlveu e Buenos-Ayres.

?1er da passagem em 3.' classe ese., 480300

(Impostos compreendidos)

Ha agenma do Porto

COMENDAMOS TODA A ANTECIPAÇÃO.

AGENTES

NO PORTO: v EM LlSBOA:

“MIT 8¡ 00. JAMES RAWES 81 G.°
19, Rua do Infante D. Henrique Rua do Campo Santo, 47-1.0

    

'1131011 1211133111 12 amu a :epepueiow

_em&amb-_-

'(8161 ap 011ml 9p e ap 'val .'u apvpxam eo)

. «'01qn1n0 ap 9 0P Bilaq 3 ?IB lol
2130;) ep sanbmw 'JS o 011103 soognbleuom SOSSlllJOJdlUOO

woa oueouqndai 'a oognbieuom 'suga-.eum go; ceu»

o o

"(5161 ap 0mm! 9p ZI àb '1z1 o'u ?pvp-'80.17 eo)

'owsuas :as e sazaA se etían anb zede¡ moq

um museu¡ a 'saisgn sagbemgs e Luma¡ o anb sopeuexa

sonno ap a 131ng 0311112 op ad oe ap opeig anblod a me

-sed as sesloo se owoo aqes ala anbiod ousou¡ a opgpao

-oxdçwíot miramaiuaguaA-uoo sonaw '13! sazaA senna; amb

won med seãamo snas so uma amd Japaowd 91032 ezp

›od sanbmw 'Jp o nuno; enno ap waN 'oisç ousa .g

'oggunai e assaA ›

-uea aiuasaid as ::pe/some egias ogu (Jeouqnd e nosnaa¡ '

as opunw o anb) esgoo [ei anb naiepap sou e! a-oiuo'd

alâl'ibeu egei nap ogsug alisam o-aiuaã ens ep ogboiu'

emisspuagug ep 'sinopses nogpndài 'sou 'owned aiuam

-liàssad e! 9330:) ep .sanbmw '._lp 'JS o enb ousa ,gp

O I

*18161 9156111111! ap 9 ap 'ozn o'u 91301119917 ea)

c'aqes às ogNgapepadeJd ens ep 231¡ emn Jazeg

933d 01141541)- QP_ 8393811110? SBD Vossa: op 'a owaumued 0p
süloa snas so soñói 'ap' 11212699* as ap oiuod e souadsns -UBJHI 9p 01001111504 0

up ala med 'eouqndaa mad ¡umeqleqeu oiue; anb 9 so;

-msm souaapqmlal ,30431313 ;me apepuexow ap a clust

-àáuqndmràp-osogo *013; *asààüüiede eauqndaa ep sgodap

os a egnbieuom eu odma; oiue; asseAiasuoa as a eauqnd

aaa epíeamvmr'ewn opep'ung :na casam ogu ?ezsog ep

sanbiew 'Jp o 'wgsse opuas anb Baudxa as owoa sew›

 

O

l@WW

podem os srs. passageiros de 1.' classe í_

escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, MAS PARA ISSO RE- Ê¡
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Os mais sensacionais sortimen-

toe em tecidos

chica e de maior novidade

para

FATOS DE VERÃO,

inverno e meia-es-

    
   

 

   

  

RUR DO OURO, 200

ZLISBOA
Bijouteriasmrerrag-ens e

cutalarme-Novidades

   

  

   

   

  
  
  

  

Todos os artigos de lmportaoão alemã. í taça”
Carvão de forja. I m

Vende generos alimentícios e diversos .

cereais.
Ver as exposições

'1 '
\-
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observar os preços

sem receio de confrontos

e

para o publico uma

Questão de capital interesse
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11 melhor marca lranceza

A mais acreditada em Portugal

Modêlo "Touriste-légén

com 2 TRAVÕES E GUARDA-LAMAS

Esc. 380$oo

?301005 HDS'BGENTBS

lopes liam, Ltda.. Rm de l. Pula. lll Chan-eus e uma““ para ganho” e um”
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